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Até onde é possível automatizar ? 
 

 
 
Empresas do segmento automotivo exploraram a tecnologia, uniram técnicas e criaram robôs que produzem, de forma automática, 
centenas de automóveis por dia. 
 
Empresas do segmento alimentício seguiram o mesmo exemplo. Exploraram a tecnologia e criaram máquinas que realizam parte do 
trabalho de forma automática – a maioria dos produtos que compramos em um supermercado é embalada de modo automático. 
Podemos citar inúmeros exemplos de automatização.  
 
Alguns segmentos da cartografia podem seguir a mesma linha de atuação. E é uma tendência observada. A informatização na ESTEIO 
iniciou-se em 1983, com o uso do primeiro PC em serviços de regularização fundiária no Nordeste para atender contratos do INCRA, mas 
um avanço tecnológico mais significativo em todo segmento cartográfico só foi sentido nos últimos 10 anos, em conseqüência da 
estabilidade econômica do país e, ao contrário das empresas automotivas e de alimentos, não diminuiu o quadro de profissionais que 
atuam neste segmento, mas aumentou consideravelmente a qualidade dos produtos gerados, enriquecendo-o cada vez mais. 
 
A câmera digital diminuiu as atividades no laboratório fotográfico, mas seu corpo técnico foi agregado ao tratamento digital de imagens. 
Os equipamentos laser diminuíram consideravelmente as horas de restituição, mas a edição e validação dos produtos resultantes desta 
tecnologia é fato e não pode ser desprezado.  
 
O enriquecimento citado refere-se principalmente à quantidade de detalhes que são explorados hoje em atividades de mapeamento, 
quando se dispõe de tecnologia e corpo técnico capacitado. Isso nos traz mais senso crítico e nos habilita ao julgamento, possibilitando 
escolhermos sempre a melhor opção para implantação de qualquer projeto de interesse.  
 
Quando ouvimos a frase “estudos aerofotogramétricos para fins topográficos e cadastrais”, logo imaginamos algo complexo e com 
atividades que demandam grandes esforços da inteligência humana. De fato a atividade não é simples, mas dentro daquilo que 
chamamos de estudos, existem inúmeras etapas que necessitam de simples procedimentos “cartesianos” para sua confecção.  
 
Se tomarmos como exemplo as atividades de cadastramento de imóveis, é perfeitamente possível criar rotinas que viabilizem os 
procedimentos repetitivos e desgastantes de cálculo de áreas, digitação de informações, tratamento de documentos, edições de base 
cartográfica, preparação de plantas, validação da qualidade, dentre outros.  
 
O avanço tecnológico nos deu condições de explorar outras áreas, agregando aos “estudos aerofotogramétricos para fins topográficos e 
cadastrais”, a análise e interpretação dos dados jurídicos das propriedades.  
 
Esta prática trouxe pontos positivos e negativos. Os negativos se relacionam diretamente ao próprio sistema que regulamenta o registro 
de imóveis no Brasil, podendo ser citado aqui a padronização de documentos, geralmente diferentes em cada região nacional, além da 
dependência de um sistema cartorário ainda precário. A própria análise de documentos também deve ser considerada, por ser impossível 
automatizar e por consumir tempo considerável, além  de exigir a participação ativa de profissionais especializados.  
 
É importante citar um considerável avanço através da lei 10.267 que, em seu parágrafo 7 e 8, obrigam os serviços de registros de 
imóveis a encaminhar ao INCRA mensalmente, modificações ocorridas em matrículas imobiliárias decorrentes de mudanças de 
titularidade, parcelamento, desmembramento, loteamento, remembramento, retificação de área, reserva legal e particular do patrimônio 
natural e outras limitações e restrições de caráter ambiental, envolvendo os imóveis rurais, inclusive os destacados do patrimônio público 
e, obrigando também o INCRA à encaminhar mensalmente aos serviços de registro de imóveis, os códigos dos imóveis rurais com as 
alterações informadas por estes serviços de registro, para que, por eles, possam ser averbados de ofício, nas respectivas matrículas 
(NR).   
 
Nas regiões Sul e Sudeste observam-se um avanço significativo dos sistemas cartoriais, que buscam observar a lei 10.267 como diretriz 
de suas atividades. Em outras regiões ainda temos um sistema cartorário precário, muitos deles vinculados a órgãos públicos, tornando 
lento aquilo que já é de difícil entendimento – um choque tecnológico se considerarmos exigências de clientes como Petrobras, que 
valoriza operacionalidade e confiabilidade nas informações.  
 
A lei, sem dúvida nenhuma, é um grande passo para padronização da cartografia fundiária e poderá proporcionar integração eletrônica 
entre os usuários, trazendo agilidade, enriquecendo o produto e o mais importante : garantindo a qualidade da informação, uma vez que 
a própria lei determina que a denominação e as características do imóvel, seus confrontantes, localização e área sejam obtidos a partir 
de memorial descritivo assinado por profissional habilitado e com a devida Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, contendo 
coordenadas dos vértices delimitadores dos limites dos imóveis rurais, georreferenciados ao sistema geodésico brasileiro e com precisão 
posicional a ser fixada pelo INCRA, possibilitando inclusive a isenção tributária à imóveis cujo somatório da área não exceda a quatro 
módulos fiscais. 
 
Está intrínseco nestes itens que a lei estimula os órgãos regulamentadores a automatizar seus processos por meio da tecnologia digital –  
atualmente mais eficaz, dinâmica e precisa. 
 
O ponto positivo mais importante é resultante desta “união cientifica” que comprova o desenvolvimento sustentável. Se considerarmos o 
Brasil como país em desenvolvimento e que os países desenvolvidos utilizaram a tecnologia como plataforma para o crescimento 
sustentável, não nos resta dúvida de estarmos caminhando sobre alicerces sólidos. 
 
A cada avanço tecnológico, novos desafios surgirão. A cada passo dado entendemos que podemos utilizar mais ferramentas, agregando 
mais conhecimento, mais possibilidade, tornando-nos cada vez mais auto-suficientes numa relação de interdependência. A exploração 
da tecnologia, a união com as demais ciências e a visão do enriquecimento neste tipo de trabalho, fomenta cada vez mais as pesquisas; 
objetivo primário de qualquer ciência, tecnológica ou não. 
 
A cartografia agradece sua (indispensável) participação e reconhecimento por outras ciências – e vice-versa. 
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Abaixo alguns exemplos do avanço tecnológico observados em atividades de cadastramento de imóveis :  

 

 
Imagem 01 - Rotinas operacionais permitem a obtenção de coordenadas de elementos com precisão milimétrica. Na imagem 

acima, divisa de propriedade interceptada por uma faixa de servidão de passagem e sua coordenada UTM representada. 
 

 
Imagem 02 - Rotinas operacionais permitem a obtenção de polígonos e áreas destes polígonos com 100% de precisão. Na 

imagem acima, área de vegetação interceptada por faixa de servidão de passagem e sua área representada através de rotina 
operacional. Através do AutoCAD Text Window, observa-se a diferença da área lida pela rotina e através do CAD - é 0,00 m². 

 

 
Imagem 03 – A ESTEIO inseriu no mercado nacional a tecnologia digital aerotransportada, utilizando o sensor ADS 40 para 
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atividades de aerolevantamento. Este equipamento nos permite visualizar pés de árvores frutíferas em imagens com GSD de 

15cm (o equivalente a um vôo em escala 1:6.000) – enriquecimento e investimento consideráveis em estudos 
aerofotogramétricos para fins topográficos e cadastrais 

 
 

 
Imagem 04 - As rotinas operacionais permitem ainda, após a captura dos dados, a tabulação das informações, ordenação e 

apresentação de forma coerente e clara 
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Imagem 05 – No documento acima, observa-se a referência utilizada para descrever o perímetro da propriedade em questão : 
“Principiando de um pé de nicuri junto a estrada da Petinga, desce em direção do Nascente até o brejo e subindo esta até a 

estrada seguindo esta até o ponto onde o principiou”. 
 
 

 
Imagem 06 – Aqui representamos uma área de terras atingida por faixa de servidão devidamente descrita conforme lei 10.267 

onde o conteúdo irá compor uma matrícula / registro da propriedade atingida 
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